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O OCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Hina noto à a E 
ando toda 1 gente imaginava que as obras da 
canalisação da nova. companhia do fas estavam 
qe todo concluida, e que as ruas dá cidade Em 
nalmente ser transhavels, appareceram outra vez 
duzias de ruas revolvidas dejond en comble, one 
tes de pedras por toda à parte, covas abertas, lan- 
terninhas por Uma immennidade de ruas e traves” 
ias que do outra vez à Lisboa o aspecto img 
do elincommodo que eli teve durante todo o ve: 
rãos 
6 sabe o a 
o Já sabel.o! Não é uma nem duas, é um gru- 
po de varias obras, obras do elevador, obras do 
as, do americano, obras da camarmui infernot 
colaborando todas para. 0 mesma Rm que tão 
rilhantemente atingem tornar a cidade tran 
aitavel, Se so va a pá , É necessario 
& amitar a fazer equilbrios por cima de pranchas de 
madeira, à saltar covas. é 8 galgar montanhas de 
ra; de se ae de cnrruagem tem que se audar 
guias em voltas por aqui'e por ali porque por 
toda a parte se esbarra dm postes comi 04 leuei. 
ros de rVedndo o trannto de veliculos-, sé se viG 
de americano é uma dança permanente a engatar 
parelhas e desengarar parclhas para os caros atras 
 Vessarem os covds que por ahiemiamelsm ts ruas 

A orça de braços, porque só ha dois ou tres dias 

é que um himem de génio, — tenho pena de não 

saber quem foi para apontar o seu nome á admi- 

ração dos contemporanos. é ao respeito dos vim- 

ouros—descobriu que havia uma maneira de evi- 

Jesengaradelas —collacar so- 
eta Umas taboas por onde os mua- 
repasso 
ando eu era pequeno, a minha ama contava- 
me ma historia que me divertia imenso e que 
múnea mais me esqueceu apezar de por cima della 
passarem já uns bon trinta e tantos apos. 

À historia chamava-se à historia da paiz dos im- 
possiveis, À esse pais que a boa da velha me dizia 
er um pais invantado, mas que depois durante à 
ainda dd venho vis que não era tão inventado 
como Iso, for. um dia porar um tourtste qualquer 
em viagem do recreio, 

Passou ma Fa € Vi dO pé duma casa que ti- 
nha. umas. paredes. muito. Altas sem una unica 
janela, um homem sentado ao pé duma grande 
camisa vaia exposta no sol 

De vez enquando, O homem tapava a canastra 


sofiregamente, cuidadosamente como que. para 
ao fugir o que ella tinha dentro é levava-a para 
acas 


Dai a mada voltava com a camastra vasi, tor- 
mavaoa 8 abri ao 30, depois dum pediço lupa: 
VA Outra Vi, sempre ec a medo Cntai é 
Jeyaçaa lá parade, 
o Be as Teorema see ou io vers e 

afadte tio integado com a coisa eim pos 
der linur com 6 que 5 homem da cxtnsra eoes 
à fazer, tros dos seus cuidados foi iodo à 
ane 

= tiosinho que demonio está você a fazar com 
ess ganga? 5 

ele me meu senhor, respondeu o homem 
mito constermando sto 46 qa pende O home 
as 0 que é! 

Esta Cada: é minha: fila com as minhas eco- 
nom, ma 0 demon da. casa spo éso: 
Eomo breu. -- 

DE dabiz 

Da ando ha oio das a levar lá 
camas cheias de oh para ver 
lara, mas qual E 
fer en qu 
pão ge púde viver 

O NL tem al va pleu 
Torenho sim senhor. x 


reta E 
ia de janelas. 
lo e um pouco. 


| Bldono da ca on 

“Depois: de abrir duas jancilas na parede, o via!” 
Ne so Bomecos 6a : 

cAddde vá Mi demro e veja se já tem mais cla- 


lade, - a 
o ie voltou d'ali a nada radiante, é 
O homem foi e volto! no 


deitando-se de joelhos aos pés do vi 
mou gr 


decido: 
Vo ar. 


APIS A gas entá já cheia do so, st. oi o meu 
byador Des 

O visjante continou o seu passcio pela cidade. 
mas Wal a nada parou em rente duma casa don” 
de vinham uns gritos alicuvos, um chóro senti: 
dissimo. 

DO que é ito? O que aconteceu? perguntou 
ele a uia pessos da casa que aparecera À porta 
lavada em lagrimas. 

— Uma grande desgraça! uma enorme desgra- 


sa 


O de q E 
imagine que. dono da casa tem por força 
que se apresentar hoje 4 1 hora da tardelna ada 
Aisiração do bairro para ser examinado para sol 
dado, & se não se apresentar é condemnado como 
descia 

Pois sim, é depois? 

Depois, É quam uma hora e elle não póde ir. 

que? Ela doente? 
io senhor, peior inda. 
Sim senhor. Elle não tem send 
sabir à ruas o gato deitou-se-lhe em 
adormeceu, não aecordou inda é se 
mé Daqui q 
condemnado como desertor; porque cile nao pôde 
irem o seu fato. à 
hi que eu arranjo tudo, disse o vi 


itrou na casa, deu um piparote no gato que 
aecordou logo é sáltou para o chão, 

A Familia soltou um enorme grito de alegria. de 
io e desfez-se em bençãos para 0 seu bemí 


tor. 

Mais adiante o viajante o passar por uma egre- 
Jp gov um alarido eolosal, E uma Brando ol 
ão. parada. à porta. do templo, uns discutindo 
acaloradamente outros. deniazendo-se em altos 
derros, em gemidos plangentes. 

Fopindagar que ra 

—É uma fnalidade, uma fatalidade assombrosa 
que veia anuvnar à alegria, a ventura de dois noi: 
vos que se adoram e que iam estar se. 

tão levantou-se algum iopedimento 4 


—Pejior do que isso! 

—Peior do que isso? 

Sim senhor. À noiva segundo o costume da 
terra tem que eotrar no templo a cavalo n'uma. 
mulinha branca mas não pode entrar e por isso 
ão pode casar se E 

São póde entrar porque? 
Porque à porta da egreja é muito bai 
noiva a cavallo não cabe; é está-se discuti 
que se hade fazer, ou desinirem do Casamento oq 
tão cortarem 05 pés à mula ou 8 cabeça à noi- 


pn 
Gas 


bocadinho a cabeça, 


sim. 

À noiva baixou a cabeça e entrou na egreja. 

É a população toda que tinha sssbtido a/estes 
rmiligres do viajante fes ihe uma ovação monstro 
E sctlamono rei do seu pair. 

Ora o homem de genio que ha tres dias no Ter- 
teiro, do Pago descobri “a maneira dum carro 
dmençano passar por sima duma vala, sem er 
dima dFuma ponte volante, o fm de durante vinte 
ânmos ninguém da companhia de al se lembrar, 
está no mesmo caso da aiante do paiz dos im? 
possíveis € tem todo o direito 4 imortalidade. 


E agora por escrever immortalidade lembro-me 
que à mortaltnde deu alguma cousa que fazer 
de Portugal nestes últimos dez dias: 

o desapparecimemo dum estadista celebre que 
deu muto que falar de na nosa terra, e o des. 
aparecimento d'uma actriz que não Gra uma cê» 
lebridade artisica mas. que teve, tambem o seu 
tempo avreo e as suas noites de ori 

O estadista foi. o sr. Marques de Thomar, um 
dos volts. mais. proeminentes da política pórta: 
guera do fim da primeira metade este seculo, 
Um dos. homeus públicos que mais discutido fi, 
que mais enthunisticos paruidarios teve, que maiê 
Socarmiçados e violentos odios provocou... 

Desdé 1854 que rela primera vez fotcleito de. 
putado, até 1851 em que peja ultima vez foi minis. 
go Marquez de hoje, então Antonio Bernardo da 
Costa Cabral é depois Conde de Thomar oecu 
Jogar proeminente na política portugueza é encheu 
a nosia historia desse tempo com o seu nome, 
Com Os seus actos, com as suas Íuctas, com a sua 


tica toda, pessoal, 1ã6 pessoal que teve o seu 
home, cabralita, € que na tecnologia politica da 
nojsa! tera ficou representando Wi processo de 
governar um spsttoa de adminiaçaçÃo. 

“Quando “nós entrámos, no mundo O Conde de 
Abe caia da Pa ae De 
“idores ande múnea lina af e onde Miva 
fred Mei sado e 
dasintigas da políies até à bonita idade de 86 

Rá esqui o logar: nem de fôrma alta nós 
somos os competentes para essa tarelt de anias 
dyior vida 08 Marques de Thom de fra 
eia” da. poliea cabralso, 0 estudo das suas 
pranda da idades de estaitta; que autor os 
eus redes deito que ox leve tmbesio em 
alta escala, Matas vêzts temos desarado goi 
memo 0 osso Prolendo horror par tudo que é 
Pole, à nossa Absoluta negação? por tod: os 
Essumptos que á vão dar €inlemento a cosas 
ma poisa tera teem tomado tal lit que Pol 
“ic É ma empecie dl Ron à que todos os cam 


nhos do, dar: um estudo da vida publica do Mar- 
quez de Thomar, seria uma estrada real que nos 
“conduziria implacavelmente a essa cidade de que 


fugimos sempre aterrados, € por isso, € por q 
temos por preceito jornalístico desde qui 
tepaemos, nunca faluriros daqui que não pe 
“cehemos, limitar. nos-hemos a registar apenas aqui 
a morte o marquez de Thomar, deixando a ou- 
tros mais auctorisados a historia da sua vida, à 
crítica dos seus actos, a apreciação da sua politica, 
apreciação, erítica e historia que tem muito que 
fazer e para que nós, sem a mais ligeira sombra 
de modestia nos contessâmos de todo o ponto in- 
comperent 


A actriz que morreu n'estes ultimos dez. 
foi a actriz Maria Joanna, que desapj 
ra do thestro do mundo, ha muito que desappá 
recera já do mundo do thentro, 

Maria Joanna aurica foi uma celebridnde artis- 
tica, mas teve um tempo de muita nomeada, e 
gosou de grande e justa popularidade n'um genero 
em que realmente era magicas parodia, 

Muito apreciavel na opererta ligeira nas soubre- 
tes de comedio, Maria Joanna: tinha, na. parodia 
O seu grande triumpho Artístico, Nesse genero 
era inexcedivel e nunca octriz portuguca, eme 
bora de mais folego artistico, conveguf egualal à, 

À Traviata, à Lucrecia Borgia, d Norma, em 
que ella teve grandos successos e em que fez ga 
nhar muito dinheiro a varias empresas, eram umas 
verdadeiras obras primas, 

Maria dilimamente envelhecida. mais 
pela doença do que pela idade, alquebrada, tris- 
tonha, fôra em tempo uma rapariga formosa, dos- 
envolta, dotada d uma graça petulame « audacio- 
sa que não é muito vulgar nos pulos portugue- 
zes. 

Deveu a essas qualidades grande parte dos seus 
successos 
VeRira do shento; Maria Joanna tra uma inca 
lente rapariga, cheia de honhomia, de jovilidude, 
um bom coração e um bom caracter que não ti? 
nha seno sympathias. 

Debutou ha 31 
na mesma peça 


nnós no theatra das Variedades 
sã EM que debutaram António Pes 
dra, Joaquim WAlmeido, e a ultima peca que re. 

ou a peça da inauguração do Yhentro da 
representou-a tambem em companhia 
de Antonio Pedro. 

À peça cabi, a companhia desmanchou-se e 
Maria Joanna voltou para casa onde já antes disso. 
estava ha tempos sem escriptura, « dondé no do- 

para o cemrerio do alto de S. Jojo. 
moria por uma lesão cardiaca que a torturon dus. 
rante longos meres. 

Paz á sua alma ! 


Gervasio Lobato, 
— se 
EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS DE 1889 
1 
à exrosição porerucurza 


Juando se falou da representação de Portugal 
na expoção uva! de Parto desde nei 
prensa quê o governo portuguez não podia fazer- 
de representar offciaimente junto da Republica 
Francera. É affirmava-se que à exposição perde- 
ria o seu cunho de certamen artistico industrial e 
commercial para celebrar exclusivamente 0 cen- 
tenario da tremenda revolução, ainda tão odiada 

todas, as monarchias; no propria parlamento 
i declarado. por um ministro. de estado que as, 
exposições no estrangeiro só eram verdadeira- 


Er 


O OCCIDENTE, 


E 


mente uteis nos individuos que lá iam. Por todas 
ess ras que nos abscemos de discutir, Poti 
Al não 6 ob repesentar ffciiments 
Era o io Te pt mate ua da naves, 
aa id podre enc e dl 
di nã de e Squid ora de gore 
nem de intriguitas de córte. Foi em 1789 que Vol. 
' Galvank lançaram os fundamentos da scien- 
cla Su eleimedado que FA, raa or ses 
oii pena q Vaneataoo exabeeca 
Em pon Po pre ima em que se app 
o sysbma E Juara gamolacura das telas 
tados e India poe Oberkamp a pe 
ip Giane e Haimente à aereas Eos 
a popa e po eos enero 
Td poe atente que o anno dê 189 represen- 
pai en 


Não se fez representar 0 governo da nação, 
mas fez-ãe representar 4 propria nação, Siogulas 
contraste; O meumo fez à Inglaterra, x Belgica, a. 
Alemanha, a Alsace Lorena,  Rusvid Hay As 
triaoPungria, Dinamarca, Brazil, Lusembuigo é 
Roumh 

E O pais representou-se pela Real Associs 
d'Asrieultura. Portuguera, na pessoa do sr. PINO 
Coelho e Gerardo Pery 'conjuvados pelos see. 
Carlos Chmpoi, Pulmeirim e outros pela Asso- 

 elação IndUsrial Portugueza, no sr visconde de 
Nolicio, Representam 
junto das duas asa 
ro Mirian 


ainda até hoje, 
8970-1871, encontrou 
jou O successo do seu 
min do ar, Carlos Adolpho Al- 


não obstante 0 d a 
compelidor na 
monumental ce 
hand. director das, obras da Expos 
Berger, engenheiro de minas director 
ão e Alexandre Gustavo 
Benheiro donstruçtar, 

De todos elles tratamos no primeiro € no se- 
go algo que ob esta epuraphe temos po 

dos 

junto dé hamens desta estatura que tem de 
tratar gs nonos representante 

Não ha ninguem entre nós que não conheça. 
Mariagno de Carvalho evjo nome tanto popula 
sou 9 Diario Popular. Visconde de Méldio um. 
dos fautores da. Exposição Industrial Portuguesa 


uropa. 


o, Jorge 
eplorã: 
Ea en? 


de 1888 em Lisboa e Geri da 
ão agricola da mesma Exposiç 
mens de que hoje se occupa o Ocer- 


BÃO, Meto moimenta Jos fadordo talves da 
ni grave missão Cica, Como É a de sustentar 
a o portugues bra rsdleção Nonrada de 
Portugal, Dolo depende alesta joao a home 
Papa o ns 
8 vas. nossas instalações no Campo de 
Marte, do teu valor e consequentes aprecições, 
da nojsa anitude ali e da impressão que pocvem” 
poa Entarmonos milhares vistes qua pro- 
rare ns exposições portukueras vir o Impúlso 
ps moved a Europa em ut das ques 
plomaricas que Vela esperam o reredittum, 
oque matamos ler anota indu, 
sia icon e à mosca adm 
Pia na dseovoimemo 
regular o receio, a ibera em guerrear ou estos 
epi PR talha ara Ud mana 
e, civlsadora, honrada pela hua acções, forte 
pela historia dôs seus moiress ari 
do em ese valo à Cxpoção portugura em Pa 


É Se os outros povos do mundo e paticularmen- 
te osdia Europa que ali nos observarem con: 

| matem pelo ave Wram que não somos q sera: 
gens mem 08 negriros que os jormes de logia: 


& Terra todos os dias expõem áirrisão, — ha de nos. 


ser feira oaioes 

em ele Valor a nossa exposição em Pari As 
calámnias de John Bull terão de dessppareser apo 
te a evidência, E de end em demo tcerá 


a 
* tum el desatreditar nos pelos consrescos cio. 


Eadores artribuindo-nos 0 que el sabe muto boas 
bj Ingarerra seria eopaide o fere 
A, que monira cola! do mundo co, 
mosttaremos O que em verdade valemon, cmo? 
Eos iucrifcios pelas anciedndes modern, é gos 
Md jasquído Etedicação que cha E 
rafanto Us É ação, poribibese pao redes 
Eontrênto dom muitas dae mgões da Etropa de. 
Siadameno propria que mis Me eopopusca 
agora ai : 
se exposição divide-se em duas secções, 
uma Que flora no palácio das exposições leer” 


as, e é a industria, a outra que tem o seu pavi- 
dão proprio no Caes de Oriay, na margem do 
Semna, € Ex agricola e colonial” 

À peimeira É composta, na sua maioria, dos pro. 
ductds que estiveram má exposição indistril da 
Avenida o amo passado. 

Estes productos focam Hevidam 
pelos jurys, sendo premiados quasi 
Positores. 

Na segunda figo 
concorreram é re 


apreciados 


aba Prodicos que 
ESTO 
ruido coro se acha instalada esta exposição, 
Pr edi foto capacete querer 
senta um palacio no estro D. João Vo um tânto 
dido segu persa Emprcado da ese 
paes 
po ecoa 
jo que contratou o plano do edificio com o 
archi o francez M. Hermant, é a sua execução 
ASS e ve ao e le 
lino como é 
gif tm tre pavimentos end o tre 
Sesi da dra o co leon 
moço dis via do Por rea paia 
Rosso Comerc Pano dis 
Dara a e ra ese Sia pa a 
Fa à ermida Rr da Ga queda a de 
comes duo E 
aa So pomnái Eidc co occopalas 
le, opaco plo 
Pedra 
“o Mogno” e do quê 
Parra rio. a e a 6 eau 
sora cce Sarpes a 
Ro Qto eo de os ea 
ei RT soco de Apis 
Tora Porangnera É aqui que se pesam o enhor 
Veda dor por ara atlas 
Bê en mis a ns provind d R 
Ro penas fe a ao 
o hem tr o ao eo 
copos do eua Por, 
Cr E 
paia na qua cl 
ci na e ea ca vos fortopne. 
Eita o Beto cn te o as 
vamenie precos Enosando er 
a Cade 
ed a 


“Toda a loiça exposta foi logo vendida e feitas 
encomendas importantes. Foi Bordallo Pinheiro 
o encarregado da parte decorativa da exposição, 
encargo de que se desempenhou com o Dppiavso 

e todos quê vintam o pavil gue. 

O desenhos que Vão publicados a pap. 304 e 205 

oduzem alguns aspectos interiores desta expo 

o € foram desenhados expressamente para O 
Okcivere, pelo coliahorador “arúítico d este pes 
“iodo o dt: Luciano Freire que acaba de chegar 

e Paris. 

No proximo numero publicará o Occinrxrr um 
gravura da vista exterior do pavilhão portug 
Som O gue completará a noticia sobre à Expo 


gão de Paris. 
A. da Silva, 


AS NOSSAS GRAVURAS 


MEDALHA COMMENORATIVA 
DO CENTENÁRIO 
DO MARQUEZ DE POMBAL 


Foi o sr. Cassiano Maia que fez a gravura em 
regvo “besta medalha que ele desicon à patria 
É tm trabalho de elevado. merecimento que 
honra o seu auctor é à arte porteguera = de 
À medalha, Como se vê na gravura que publi- 
camas tem em vma das faces O host dm eleva 
dio "marques de Pombal é em volta, em quatorre 

Paquenistimos quadros as datas doeu nas 
noaveis da sua sabia adm. 


—Creação da junta do 
Commercio 1756--Crvação da au do Commer. 
cio 1759 Expulsão dos jesuítas (3 de setembro) 

7 Rqulação poda dTnglatera 560 -Crco) 
cão do Collegio dos Nobres 1761-— Libertação dos 
Escravos no Reino 1701. Declaração de guerra à 
França é Hespanha i7r=-Cresção da. imprensa 
Regia 1768-Relorma da Universidade de Coimbra 


“ofOibo 


vapor tendo no, tope dum mastro uma bandeira 
onde se Iê Gloria, representando a Navegação e 0. 
Progresso.-Chaminês e um cortiço representan- 
do a Industria —Um enduceu, um fardo e um gal- 
Jo, representando o Commercio — Um galão com 
as armas da Camara Municipal de Lisboa, encer- 
rando uma ardosiu com signaes geomeiricos res 
presentando a cidade € as escolas Um pelicano, 
representando as associações de soceorro mtu 

'm grupo de estandurtes, lendo-se em um es! 
tandarte: Club Ração e Justiça, tendo ao centro 
do grupo um mastro de bandeira encimado por 
um ramo de perperuas significando as associações 
lemocraticas =— Um ancinho, uma pás um malho, 
vm forcado, uma force, um molho de trigo & ui 
pipa, representando a Agricultura Uma, ancori, 
representando a Marinha, - Um canhão, Um mon: 
te de balas, uma espada, uma espingarda, um s0- 
Suete e vma couraça, represemando o Excroito. 
Uma paleta, um busto e uma columna, repre: 
Sentando a Pintura, à Esculptura € a Architectus 
ra—Uma caneta de desenho, um compasso, um. 
esquadro é um traniferidor, representando 9 De. 
senho e a gravura-—Um múchado de bombeiro é 
uma fita com uma cruz, representando à Associa 
são dos Bombeiros e q Ambulancia- Umas mãos 
Enlaçados, representando a associação hespanhola. 
La Fraternidade Uma mascara e um punhal, 
representando a Comedia € à Tragédia Um 
Ayra, representando u Musica Duas farpas, rê- 
presentando a arte Tauromachica-Uma bilha, re 
presentando a Olaria Um cavaquinho repros 
tando as sociedades de Sál-e-Di, 

Esta face ca medalha tem, nO centro um pavie 
Inão em que 3º lê: Os estudmtes de Lisboa, Em 
volta lê-se: Commemoração do Primeiro Cente- 
nario—8 de Maio de 1465, 

É primorosa a execução de todos estes atribu- 
tos reunidos em tão pequeno espaço. 


—armarma 
CONTOS DE HOJE 
vi 


(xo sro Asico JOAQUIM D'AnAtãO) 


(oneluido do n4 247) 


O pobre doido suspendera-se um pouco, é lim- 


alguma 
= Siimpleemente repugnante ! murmurei, 
2O mensageiro corroborou que era essa tambem 
a opinião do povo de Lara, 
tente de taes, 


Era meu cor 
arei f 


castigo d'Aquelle 
Ad 


filinca periura 
campo ehiiie dos a 
Já dirigi meus pasar Dele ultima ves, ainda, ouvi 


o clangor vibrante dos meus claros de guerra, 
Bea ultima vez, ak fo saudhda pelo Fufar dos ata 
ale a pluma ego Oras do elmo goricão do 
che pereira E Uma Bsstot me Pelos olhos 

a visão da combate com 0 sibilar dos pelouros, 0 
Expo das nda so montantes, Janças e esc 
dos 


ceu muito abatido, por. 
e emusstico com quere: 
uma 


4 
ro antigo 


ue Em seguida no tem E 
Soro & eu poderio militar, cont 
voz triste, amargo 

Desp 


io ducmas, apenas com um pesado 


EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS DE 1889 


A EXPOSIÇÃO PORTUGUEZA (Desenhos do matarl por L. Freio) 


O OCCIDENTE. 


habito de burel infundi ainda tal respeito aos 
meus antigos companheiros de guerra, que mais 
«um homem d'armas houve que me beijou silen- 
ciosamente a mão, 

* porta de uma das tendas de campanha es- 
tavá Allime qué me sorri com um desdem de bar- 
regã, 

«Infame 1 nunca senti tam funda dôr ! E havia 
eu amado tal creatura ! E. tinha-a levantado nos 
escudos vencedores da minha crença! Parece fa- 
tal que um nobre coração seja sempre covarde 
em jats momentos. 4 E 

«Acerquei-me della € ajoelhei para, na oração, 
oferecer ao nome da minha santa o sacrificio que 
“eu sem delongas devia consummar. 

= insensata assístio com um < 
neo á minha prece, Incauta ma 
mando do fogo as uzas de nevoa !.. 


iso de escar- 
PO Guido tal 


vez. que lhe implorava perdão !... Perdão de 
que?" 
«Vulgar insensata te, ! 


inha lavrado 8 sun sentença, 
“Para não a assustar approximbi-me d'ella com 
precaução, aparentando 6 mesmo ar sereno com 
que supportar a sua desbragada attitude. 

Adime 1 digo-lhe tocado no hombro deli: 

que mal efe a memoria deminha Santa à 

mdeu com violencia, E 
ai? dinsesce ? E” q Causa de-tu me não 

a causa de eu me ter humilhado of. 
erecendo-me à ty=d tt! — em vão. Que mal 
mo fez! Odeio | odio essa morta que me apa 
gou 9 fogo sumo do Amor. e assim eu podes 
Euspirlhe na face, como te fugo à ú para te aba- 
ter o orgulho 1. o 

“Dei Um grito rouco. e as minhas mãos eris- 
pads pela éolera voarámlhe para a gorja soda. 
Vam-ad-lhe num supremo aperto qo pescoço, del- 

o legamnimo, 30 sa cabeça luminosa, 
rabo o. 

Delciei-me então vendo em seus olhos negros 
tramalunirem fixos em mim as expressões de sur: 
Prego, amor assombro e profundo terror. = 

“E eu cairegava, gradualmente na sua gargan- 
ta de setim imupra de um tal colar, os meus d 
dos, fiimes. como ferro, inlexiveis como a lei 

“As Suns pequeninas mãos de paurícia.venezia. 
tentava em ão impedir que eso paro de 
osso & músculo, lentamente, de mais em mais, a 
asphixinss: De hupito, =. OR! o momento elluzo, 
viho, atraves da” maceração que. 0 soliimento 
começava necusando, archear.lhe um sorriso gene 
tilna bocen de nica... e o seu olhar implorou 

loquentemente, qu le abandone o colo: 
Toi Ayrâm que me obrigou a tudo... 

pará que O negao empre 
ive medo que à mata 
TiDespriçada Sô gor 0 confessas, perdods 

* Vive vive querida Ailime, ainda tê amo. 


as NÃo e raro um bom coração esmagar à digni- 
ade, 
Por isso eu perdoava:.. é que à infa 
ina, 
+Era tarde porém. A. pobre creança resvallou- 
'me dos braços batendo no chão como uma mas- 
sa inerte... os labios a tremerem-lhe... o olhar 
vitreo 

+Deltei-me rapidamente na terra ao seu lado e 
lei o meu ouvido sobre a sua boca, sentia 
fria. Aínda suspirou estas palavras: 

— Morro feliz. amo-te porque até a 
nando és nobre, 


a con- 
tm 


O doido terminada a narração, afastou-se de 
nós com grande magestode, alfando a cabeça, 
com altivez e em cujos labios palrava um sorriso 
ironico, e murmurou o seu favorito estrebilho: 


—Era a caça quem caçava 
do cego do caçador. 


Ab t maldicta... Ah! all oh! tinha sede de 
nine Tinha medo de tanta Felicidade 


de contar esta histori 
“e iaado aihci para Roberto Ívens, este brava 
paid Pura racial, Ee Tarado 
sho de eo fine Ea êxpesno do 
lhos mare- 


forte como um gaulez, 
tam funda tristgza e bondade que os o! 
jaram-se-me de lagrimas 

Havia muitos anmos que a 
tomava, À razão era porque, 


mos no guerreiro antigo um d'esses desgraçados 
que poucos comprehendem e todos offendem. 
Commettera um crime porque fora austero de 
honrader. Altivo no seu isolamento, incomprehen- 
dido mas sempre grande. 


Ao longe, na sua triste melopêa, soava ainda a 
voz do doido. 


Era a caça quem caçava 
do cego do taçador 


Manoel Barradas, 


Eta da 
A COMEDIA DA VIDA 


* O ROMANCE D'UM AMANUENSE 
XviI 


Um duelo! sim senhor, canfirmou o conse- 
lheiro Mimoso, 

—Um duello não digo bem, emendou o Vis- 
conde, nós não vimos o dueilo, vimos os duellis- 
tas. 


q 


Ah! não se estavam batendo? perguntou a 


— Nada, estavam todos ainda á espera d'um dos 
adversarios, disse o Visconde. 

— E pardce que o tal adversario se demorava, 
porque pelo que ouvi elles já não estavam lá 
muito contentes. 3 

—.O que? o padre ouviu o que elles diziam ? per. 
guntou 9 Visconde. ” 


Ouvi por alto. + 
a que É preciso ter bom ouvido! 
Não admira disse o conselheiro Mimoso, tem 
o ouvido muito apurado pelas contissões . 


— Mas então O que diziam elles 2 perguntou. 
Visconde, 

— Um, um militar, puchava os bigodes furioso 
e exclamava Nunca ve viu uma cousa assim! Ha 

ais de duas horas á espera & nada de apparecer | 
Ema desconsideração 1 nr 

«Lã isso é! dizia. um rapasito muito novo ain- 
da, um fedelhote que eu hão sei que papel faia 
no duello. 


em. O duello é um crime que todos os codigos 
civilsados punem. 

— Pois sim, mas faltar a um duello é uma co- 
dardia, tornou o padre Bernardino, que lá em ques. 
tões de pancadaria não era nada péco, 

— Será, será uma cobardia, mas cobardia não é 
um crime, € o duello é, e portanto todo o cidadão 
honesto é digno, tem que optar sempre pelo acto 
não criminosa, raciocinou muito ordeiro, muito. 
Tegal o conselheiro Mimoso. 

— Mas credo! exclamou a menina Guid 
rompendo à conversação, que conversas tão ex: 
quintas que arranaram pata o dia dos meus am. 
nos: agora duelos... Até chega à ser agourento! 

“Tem muita razão minha senhora concordou 
logo o conselheiro Mimoso, deivemo-nos de con-| 
versas tristes e vamos a saudar alegremente com. 
Inrrahs embusiasticos o faustissimo anniversario. 
natalcio da menina nascido. 

izendo, estendeu o copo de champagne no 
criado que sé aproximava servindo café com leite. 


O criado não reparou e encheuhe a taça de 
café 
O conselheiro distrahido tambem e nem 


sombras podendo caleular que lhe serviriam café 
com leite em taças de champagne Ergueu-se e 
dizendo: E id 

—A saude da menina nascida! Hi 
rabi... leva a taça nos labios, 

Mas ao sentir nos labios 0 calor do café, quando 
esperava encontrar o fresco do champagne fappés 
assustou-se deu um grito e deixou cabir a taça. 

Grandes risadas das meninas ao verem o enga- 
no, grande galho, em quanto que a Viscondessa 
desol 


ip! Hor- 


lada ao vêr o copo de champagne feito em 
migalhas no chão, reprehendia severamente o 
criado de mesa por não ter tirado os copos antes. 
de servir o café. 

Por outro lado o Visconde fez-se desentendido 
ao chamamento de mais champagne, que a saude 


do conselheiro Mimoso representava, e começou 
a gabar muito a scborosa qualidade do café e a 
fina arte com estava feito. 

E o almoço terminou sem ma 


incidentes. 


“Terminado o almoço restava um problema gra-. 
xe a resolver: o que fazer durante as horas do sol; 
em que passar o dia? 

Passeiar era inteiramente impossivel com a soa- 
Iheira que enchia todas as estradas e azinhagas, 
Estar em casa a olharem uns para os outros era de 
*uma semsaboria medonha. 

Que fazer então? 

Cada um lembrou a sua coisa e depois, no fim 
de renhida discussão, venceu o plano. 


Guidas—irem para à entrada da mina, um sitio 
muno fresco e inuito agradavel jogar jogos de 
prendas. 

E foram. 


À ideia. de Guida quando posta em pratica me- 
receu os appiausos de todos mesmo d'aquelles 
que mais Opposição The tinham fit, como por 
Exemplo o Quim, que queria jogar “os quatro 
Samnhos na sala e b Visconde que opinava pelo 
jogo do loto até ás horas de jantar 

Efectivamente. a entrada da mina estava agr 
dabilissima é quando se atravessava parte da guine 
ta e se chegava ali parecia que se subia d'um forno 
é se entrava huma sorvete 

À temperatura estava tão agradavel, que o con- 
selheiro Mimoso que tinha ido acompanhar 0 ran- 
cho até ali, emquanto em casa preparavam a mesa 
para O voliarete que elle ia jogar com a Viscon: 
dessa e o Padre Bernardino, resolveu logo ira 
casa buscar os parceiros « a mesa e virem jogar 
ali para aquella encantadora fresquidio 

assith se foz. 

tres sentaram-se á mesa do voltarete, d for: 
ca, como lhe chamava o padre Bernardino, e o 
Visconde de Friões muito cheio de jovialidade 
véio tomar a presidencm do jogo de prendas da 
rapaziada, é occupar 0 logar de padre cura, no- 
meando seu creado o Quim Barradas e sua ama 
a menina Emilinhas. x 

O joga de prendas correu muito animado, muito. 
galhofeiro, é nas abobodas da mina echonvam a 
todo 9 momento. os gritos esganiçados da Guida. 
e da Lulu, berrando aprenda ! Prenda !» dquellos 
que se enganavam no tratamento a dar aos varios 
parceiros, a0 passo que da mesa do voltarere vi 
nham de vez em quando discussões azedas, mui 
to gritadas, em que se destacava. à voz do padre 
Bernardido praguejando coma um arriciro. 

A victima do jogo de prendas era o Quim. 

Por mais prendas que pagasse não atinava com 
os tratamentos e nem á mão de Deus padre dei. 
xava de dar excellencia ao visconde de Friões, 
em vez du senhoria que lhe competia como padre” 
cura, nem era capaz de tratar por tu o cravo que 
era à Lulu, e 0 amor perfeito que era a menina, . 

à 


já não tinha prendas para dar; — os seus tres. 
amneis, o par de luvas, o lenço de assour o alfines | 
te da “manto sa corteira, tulo so estava fá em 

er do padre cura, 40 passo que os outros pars 
Eciros poucas, prendas tinham. dado, em poucos 
 incorriam, ) 

já onde guardar a abbuda de pren- 

Visconde de Friões propoz que se suspen- 

a, passando à sentencear-se as pren- 
dadas, 
Então à galhofa suliu de ponto, é as menin 
Guida é Luto, sabendo que O principal car'igado 
era o Quim começaram a carregar a mão nas pes 
mitencias, a inventar as coisas mais diversas, mais 
difficeis & mais comicas para o Quim fazer, 

Uma d'essas sentenças foi a de olhos vedados, 
como na cabra cega, agarrar a pessoa que lhe 
desse um puchão dorelhas, : 

O Quim não teve remedio senão cumprir a pes 
nitencia tal qual fóra decretada: deixou vend 
rem.lhe os olhos é depois, collocudo no meio da. 

omeçou o seu castigo, 

ra puchão «orelhas que fervia, as meninas 
Luly é Guida puchavam a valer, €.0 proprio Vis- 
conde de Friões com toda a sua gravidade de di- 
rector de companhia. de seguros. brincando, com. 
um seu subordinado, puchava lhe as orelhas a se- 
rio para se justificar” aos seus proprios olhos com 
essa seriedade do puchão. da transigência que ex- 
cepcionalmente se permittia ds suas relações de 
chefe com os seus inferiores. 

O que é certo, é que ao fim de cinco minutos. 
as arelhas do Quim estavam vermelhos comio to- 
mates, e quentes como o pão quando sue do for- 
no. O pobre diabo corria d'um lado para outro, à 
ver se agarrava a pessoa que lhe puchava as ore- 


O OCCIDENTE. 


fas, mas garra penas cabeçadas é tropeções 
(pelas paredes e pelas pedeas. X 

|, Doudo já, como um, boi na praça, furioso por 
[ver que aquella tourada ameaçava ainda durar, 
(o Quim arrojava-se já loucamente pora todos 08 
Jados, sem sé importar com às pancadas, queren- 
do a todo o preço agarrar alguem, acabar com 
aquilo, 

[E duma vez esteve por um triz a deitar a mão 
ao Visconde. Ainda chegou a apanhar-lhe uma 
aba da sobrecazaca, mas o Visconde sacudio-o 
com sua auctoridade de superior, de chefe, e o 
Quim tropeçando foi cahir dentro da calha por 
onde vinha à agua da mina. 

! E ao mesmo. tempo que elle chapinhou na agua 
saltou de lá um bicho enorme que veio cahir no 
'meio da mesa de voltarete, Era uma cobra que 
tinha mais d'um metro de comprimento, 

À Viscondessa. soltou um prito estridente, e 
perdeu os sentidas, o padre Bernardino preparou- 
de para de murro fechalo. matar 9 repul; o con- 
selheiro Mimoso aterrado quiz fugir e caiu no 
meio do chão com à cadeira, levando atraz de si 
[a mesa, as cartas, os tentos € o dinheiro. 


Contran, 
PS a Gervasio Lobato. 


A DUM case 
apoan, um 
das linhas de. 


|, Tome-se sulfato de quínino cristalisado e cu- 
bra-se com ele a superficic de um banho d'essen- 
cia de terehentina, posto em communicação d'um 
lado com a machina electrica e do outro com a 
terra, 

Os cristnes de sulfato de quinino se orientam 
ou buscam posição e indicam, ou desenham, a di 
recção das linhis de força. E 
Podem estabelecer-se muitas communicações, 
seja por terra, seja com alguns corpos electrisa” 
dos, e, em todos os casos, nunca deixa de se ob- 
tor uma reproducção, assi nítida das linhas de 
força. 

À bentina póde ser empregada em logar da 
“soncia de terchentina, mas para seu uso é preciso. 
que esse liquido esteia perteitamente livre da 
aguaço que se obtem agitando-o com um pouco 
de ehloreto de calcium deluido. 


rea: 


NOVO AGENTE FAMA O, MANÔUEAMENTO DE TE 
cinos— Diz o Gas World que M. Lever acaba de 
obter um líquido que branqueia-os tecidos mais 
“delicados é lhes dá uma alvura e brilho notaveis, 
Consiste o processo em fazer passar a agua do mar 
por uma corrente electrica, adicetonandolhe ce 
quantidade de soda caustica. z 

Diz 6 mencionado jornal que esta descoberta é 
de mitureza a darribar a actual industria do bran- 
queamento de tecidos. 


RODAS POLYGONÁES PARA AUOMENTAR A ADIENI- 
ia Das LOCOMOTIVAS, — M, Swinerton, engenheiro 
americanos acaba de inventar. uma Foda mot 
polygonal, com o fim de augmentar a adheren 
day locomotivas 
A principal vantagem d'esta roda é evitar o res. 
valunhemto que se produz. sobe o tail a tal ponto 
que, em caros, cisos, para uma distancia real 
Percorrida de 159 ldlômetros as rodas fazem um 
Mumero de voltas correspondentes a 160 klome- 
tros. : 
"Por muito tempo se considerou como prejudi- 
tanto para as Vias férreas como para O mate- 
à forma. polygonal, mesmo Quê essa fórma 
foide a mais fieeira, Párecia igualmente que 
angulos deviam em breve desapparecer, À prai 
tem mostrado que isso não é assim À elas 
de das molas dns locomotivas tornam os abalos. 
quasi insensiveis, e provau-se que as rodas d'uma 
locomotiva. que” havia percorrilo mais de nsooo 
hilometros sobre o caminho de ferro de Boston € 
Lewell é eujas chapas estavam gastas na espessu- 
ra dum cenimétro, tinham, não obstante esta cir- 
cumatansia, conservado suas facetas perfeitamen. 
te visíveis. 5 
ML Bedê, que acaba de dar um carseter muito 
serio a eat invenção, Ye chamar sobre cla a at- 
tenção dos administradores é engenheiros de ca. 
minhos de ferro. PSça 
Banco iesumuencives, — Na quinta-feira, 4, de 


julho, viu-se fundear no Sena, em frente da Ex- 
A o 
é; FRA 


posição, um pequeno yacht pintado de branco, e- 
Fondo Basteudo'o pavilhão Americano. Era o Ne- 
versink, que partindo. de Boston em 12 de maio, 
havia chegado ao, Havre em 38 de junho, tendo 

o a, mávescia do Atlantico em um mei e seis 
dias! E tepolado por 4 homens apenas, & um ca: 


nstruido sobre o princípio dos 
barcos de salvação do Capitão Norton. Ássenta 
em um duplo casco tendo muitos compartimen- 
tos, no espaço que existe entre os dois cascos. 
Nalguns desses compartimentos a agua serve de 
lastro, n'outras o ar é comprimido, Por este sys- 
tema “0 lastro é completamente supprimido, sen- 
do substituido pelos reservatorios de agua, que 
se enchem automaticamente em alguns segundos. 
formando assim um mater ballast, revestido em 
toda a extensão do navio. O ar comprimido na 
Parte superior pela introducção da agua nos res- 
estivos Feservatorios ajuda a estabilidade do 
eo € o impede de virar. 

Estas embarcações de salvação teem todavia o 
inconveniente de serem muito pesadas e de diffi- 
cil manobra. 

O Neversink é porém construido nas condições. 
ais aperfeiçoada do systema e manobra excl» 
lentement 


O fabrico das armas em Litge elevou-se no 
amno findo o numero de 1, 303.549 armas de fo». 
go na valor de 13,262-360 francos. 

Os operarios que se occuparam nfeste genero 
de industria, receberam à razão de à francos por 
dia de 13 a 14 horas. 

A exportação das armas de Litge foi, durante o 
anno de 1888, de 3.124.081 francos para a Hollan- 
daçde 149364836 francos para à Franca, de 1.643.471 
francos” para a Allemanha, de 1.184.494 francos. 
para os Estados Unidos e de 799.047 francos para. 
a Grá Bretanha, e 

Veem em seguida o Brazil, 8 China, a Italia é 
Portugal. 


Nova sacenanima--A saccharina de Fahlberg é 
tida como a mais especial de todas as do seu pe- 
nero. 

Segundo um jornal de Vianna a fabrica ba 
danilina e de soda em Ludivigahaven vae pedir 
patente d'invenção para um producto chímico de 
firande alcance na Industria é que designa sob o 
exquisito nome de Sulfimido d'acido methy-loben 
joio que se nfiança ser mais doce que a saccha. 
fina de Foblberg, que como se sabe, tem Um po- 
der dulcificante igual a a£o vezes o do assucar re- 
finado, K 

O elfeito edulcorante d'este novo producto é 
duma energia surprehendente. Um pequeno fio 
de 2 a 3 milimetros, tão deitado como qualquer 
agulha. de cozer das mais finas, adoça um copo 
agua 4 tal ponto que é preciso deluir conside- 
ravelmente o liquido para à poder beber. 

Para soldar os objectos que nã 
ortar uma temperatura elevada ac 
mir-se O seguinte processo: 

“Toma-se cobre em pó precipitado d'uma disso- 
lação de suphato de inc, iisuranãe em am al 
mofariz de porcelana com o acido sulphurico con- 
centrado. 

'O minimo das partes de cobre varia conforme 
o grau de pureza que se deseja obter. 

Junta se lhes então, mgitando sempre, 70 partes. 
de mercurio e quando a amalgama estiver con- 
cluida lava-se em agua quente para tirar todo o 
acido e deixa-se esfriar. 

“Ao cabo de 19 ou 12 horas o composto está no 
caso de com elle se poder soldar ou colar qual- 
quer objecto. 

Para se fazer uso d'esta composição aquece-se. 
até que ella tome a consistencia de cera, estende- 
se sobre as superfícies que se pretendem soldar e 
logo que esfrie adhere com grande tenacidade, 


REVISTA POLITICA 


Eleições e mais eleições é o que attualmente 
preocupa. mais a política, o que não quer dizer 
que à, preocupe por ahi alem, com um afan ex- 
traordinário, mas. pachorentâmente, indolente. 
mente consbanie esta calma tropical que nos re- 
dz à todos à outros tantos alambiques de distlas 


ão contínua, em que se nos vão as forças dos 
So pis s 

Nesta soma indolente correm as discussões 
eleitoraes na imprensa e se um ou outro desperta. 
com um pouco mais de vida, volta depressa à so» 
mnolencia, consolando.se com à ídéa de que à 
campanha 'ainda vem longe é de que à que tiver 
de ser seu, à mão lhe ha de vir, sem se lembrar de. 
que tambem se diz da mão lho hão de tirar, 

E parece-nos que nunca, o caso se aplicou 
melhor, porque mansamente a intriga insinva-so 
nos varios circulos políticos preparando talvez 
grandes surprezas para a ultima hora. 

Os que julgam a situação gasta é que pouco 
mais póde viver, vão-se infilirando surrateira-. 
mente nos grupos da oposição, para sé aproxi-. 
marem mais do cofre das graças que se abra por 
este lado, já que do outro lado não conseguiram. 
apanhar mada, & como. mestas alturas tudo faz 
conta, os filhos prodigos são recebidos de braços 
abertos sem se cansarem muito a verificarem-lhe 
a identidade, 

E" o caso de um político muito conhecido que 
querendo ser deputado a todo 0 transe se propos. 
candidato por varios partidos monárchicos sem 
alcançar o seu fim, até que calhou no republicano 
que o elegeu. Outro tanto aconteceu com outro: 
Pei que queria ser mimbtro, que tendo mi. 

tado em varios partidos, se ficou no regencrador 
que lhe satisfez os seus desejos, e se foisemos a 
citar todos os casos semelhantes, encheriamos us 
doze columnas do. Occinkxre sem conseguirmos 
chegar no ultimo 

gora É que chega a occasião de virar casacas 
e fazer profissões de fé, e é porissa que se segre-. 
dam, surprezas, emquanto se guarda o maior si- 
Jencio sobre a tpoca das eleições, 

Este silencio tráz muita gente intigada e prine 
cipalmente os interessados que se habilitam com 
a sua caurelinha para a grande loteria eleitoral, 

Como O tempo é que faz tndo tudo desfaz, é 
facil de imaginar os castellos que se farão com. 
esse tempo & quantos cairão com as primeiras. 
ventanias do inverno, se a espestativa eleitoral 
se fôr prolongando até ao mer dos perus. 

“Quantos ficarão esmorecidos com aquella ave. 
ejotica, emquanto outros como ella se empavera- 
Pão: ha” 

Com estas demoras o mais que póde acontecer. 
&as córtes não se poderem constituir no praso 
Jegal, mas isso, não será para  surprehender pela, 
mesma raxiio de ellas terem acabado de funecio- 
mar já depois de terminada a época legislativa 6 
o mandato dos representantes da nação, eleitos 
por tres annos. 

Se os eleitores não protestaram 
ver legislatura a mais, n ra 
haver legislatura a ménos; é uma questão de Jor- 
malidade e mais nada, à tanto se acha redusida à 
Carta: tudo formalidades. 

E O caso é que as tacs formalidades tam pas- 
ando da lei para os costumes e tudo se yae redus 
zindo a formalidades, que até estas linhas não sã 
mais que uma formalidade, um cavaco com 
leitores, que 
ta Política. 


tão por ha- 


por fim nos perguntarão pela Revis- 
João Verdades, 


RESENHA NOTICIOSA 


Oresantos à Pais. A Camara Municipal de 
Lisboa resolveu subnidiar alguns operarias por 
tuguezes para irem a Paris visitar à expocição 
êstudarem o que imeresto ás suns respectivas 
artes € industrias. É! muito louvavel a iniciativa 
da camara, que, assim procura. proteger 0 traz 
balho nacional facultando-lhe meios de elle se 
desenvolver e apericiçour. 

A camara deixou a cada classe a livre esco 
la dos individuos que. deviam. aproveitar este 
denefcio, tendo-se para esso fim reunido as dif- 
ferentes classes de artistas para cada uma ele- 
Ber 05 seus candidatos e delegados so jury de 
apuramento dos individuos eleitos. 

“Na impossibilidade de darmos aqui uma rela 
são de todos os individuos eleitos pelas difl- 
Tentes classes, por ser demasiado extensa, Jimi 

“dos. gravadores, por ser a 
era que mais 
fimento da gra- 


came Ela 

nossa folha a publicação porti 

“e tem interesando pelo desem 

voga E iii po 
 Ceiçio a que e 

mez passado, na Associação Typosraphica 

mense e Artes Correlativas, O artista gra 
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O OCCIDENTE. 


“em madeira que: obteve maior numero de vo- 
tos foi o sr. Manuel Diogo Netto, pertencente. 
do atelier de. gravura do Ocemesre e discipulo 
do sr. Caetano Alberto, sendo tambem cleito 
nessa ocensião por acclamação para deiegado o 
referido sr, Caetano Alberto da Silva proprietario. 
do Occinexre, O jury que funcionou na Camara. 
Municipal no dia 13, confirmou a escolha que à 
classe dos gravadores fez do sr. Neto, assim como 
PEopge candidato pela gravura, em metal, ao e. 

siano Mai, quê tambem obtiver gratdo vo- 
tação na classe dos abrídores, e que é um artis- 
tido reconhecido mérito. 7 

“Todos estes trabalhos se fizeram com presteza 
pouco vulgar na nossa terra, « no dia o do cor- 
Fente os artsias eleitos partiram para Paris acom- 
Panhados pelo. digno engenheiro da camara sr, 
Avellar que dirige a missão. 

A? partida. do domboyo houveram enthusiast 
cos vivas nos que partiram e á Camara Murtcipal, 
levantados pelo povo que enchia à estação de 
Santa Apolonia como raras vezes ali se tem visto. 


Canos = Já se acha 
ao baptisado do filho. 
Sua Alteza o Principe D. 

lacio dos 


Sua ALreza o Pau 
em Turim onde foi 
dos duques de Aosta 
Carlos. A ceremonia Celebrou-se no 
duques de Aosta, em Turim, no dia 7 


te e foi completamente em familia, assistindo o 
rei Humberto e a rainha Marsarida, que foram. 
padrinhos, o principe Victor Bonaparte e mais 
principes da casa real. O novo principe recebeu 
d mome de Humberto. 

Sua Alteza O Principe D. Carlos teve oma re- 
cepção affectuosissima na córte de alia é loi 
muito acelamado pela população. 

O principe. portugues volta a Paris no dia 14 
onde se demorará ainda alguns dias até regr 
sar à Portugal. 


Mania De Guenna, Ponruueza. — O governo 
portuguez ae adquirir dois cruzadores é tres ca- 
hhonciras, em virtude da lei votada em cortes 
que o authorisa a dispender até à quantia de 1.700 
Contos de réis para ncquisição de navios de guer- 
ra 

'Os cruzadores terão 1:200 toneladas, destoca- 
mento, é comprimento não superior a R$ metros. 
Casco de aço dividido em compartimentos estam- 
ques, tendo “duplo: fundo estanque. para poder. 
Setter lastro d'agua na parte correspondente” dg 
methinas e caldeiras dos navios. Em todi 
Tasão do navio abaixo da coberta, ma codraça 

para protecção, cuja espessura não seja 
duda. Ra5 milimetros na parte central do 
nero so na inclinação para os flancos, Nachi- 
Vie de iplice expansão, dando uma velocidade. 
Dos earior à 16 milhas, com tiragem natural. O 
Aealtarmento composto de 3 peças de 15 centime 
tos ey de 10,5. centimetros, systema Krupp, 4 
peças de tiro rapido Hotchkiss de 65 milimesros, 
Tous peças-rewolver Hotchkiss de 37 millimetros 
é dus meiribadoras, Escudos de protecção para 
odas as bóccas de fogo. 
“canhoncira de “6o a Gio toneladas de destoca- 


mento, casco de aço sem compartimentos estan- 
ques, tem duplo fundo, é posto de combate so: 
Bre “a ponte, protegido com chapa de aço. Ma- 
china de triplice expansão, devendo dar uma mé- 
dia em eelocidade de vs milhas Deve armar com 
Ypeças de 10.5 centimetros Krupiy 3 da tro ra- 
Pias Hotehkits de 65 milimeiros 4 pesa-renai. 
fer Hotehkias de 37 milimerros e 1 mitólhadora. 
Escudos de protecção para todasas bôscas de fogo. 
Canhoneira. para. navegação costeiras pri 
meiro «spo de “om toneladas de deslocamelo, 
casco dê aço é anteparos longitudinaes protecto: 
ses de cipa, de aço, Machina de systema Com: 
Pound, dando-lhe "uma velocidade média de 19 
daibas. O artlhamento devera ser O seguinte: 
as Hotehkiss de bro rapido de 0=65, uma 
ao LI E psd dr 
erão escudos protectares, 
ando canhoncira de so toneladas 
de deslocomeno, anteparos. Tongitudinaes prote- 
ciores de chapa eba Compovn, ve. 
locidade média de 85 milhas, peças Hgtcheiss de 
om 1 peça-rewalver de 0=57 e 1 metralhadora, 
“segundo ty po é equivalente ao primeiro, mo 
dificado apenas pelas exigencias do calado de 
aguã. 


o vos Reis DE PonrogaL E 


Quanno Gar 


— Acaba de obter na E 
mensão honrosa este 
lo nosso dedicado col: 


Duques ne Brsoa 
peso niver do 
Excellente quadro fe 
jaboradoe o ar Siva Per à 
ae quadro, que foi em tempo approtado com 
elogio pela antiga Junta Consultiva de Intruccão 
Publicado Reino para uso dos. collegios de enst- 
no prisuario, é um dos mais engenhosos processos 
da te graphica applicado ao estudo da histori 
patria, consutuindo: assim a forma mais imtuitira 
E adoprar para 0 ensino da historia da monarehia 
ortuguera, 
"6 jury da exposição universal de Pari fez jus- 
40. noiso * enulioso “amigo . conferindo he 
aquelia recompensa, 


PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemo: 
Historia da Luntania o da Iberia :— Está publi- 
ado o fscsulo 14º esta notabilsima obra na- 
O seu auctor, João Bonança, que tem prestado 
com este trabalho um relevantssimo serviço d 
Seiencia portugueza, oecupa-se, no fasciculo 14º, 
“lo apparêcimento de todas às ôrdens de mami. 
feros; O homen: extineção da fecundidade da 
Terra. Apresenta um quadro dos craneos luzita- 
micos antigos e modemos: « demonstra que o ho- 
mem é hoje genenca e especificamente à que foi 


& duzentos ou trezentos rril annos; desenvolve a 
insustental do transformismo perante os. 
factos da leontologica é até deante dos. 
da archeo! tórica, 


O modo de assignar para à Historia da Lusita- 
ig ed leia [Ra let o Lan) É o se. 
uinte: —por fasciculos de Ja paginas, pugos no 
feto da estrega em Lisboa e nas terras cn que 
houver estações postas, 400 réis cada Tasciculo; 
por volume, paga aditntada, 659000 pela Ob 
completa (3 vôl)-=17j5000 réiz. 


Catalogo da Exposição Nacional das Industrias. 
Fabris, realisada na Avenida da Liberdade em 
1884, publicado pela Associação Industrial Por. 

imprensa Nacional, 1889. Volume 


a Suas Magestades por terem honrado com a sua 
presença a inauguração da exposição, a Sua Alte 
za o Princepe D. Carlos por ter acctitado a pre. 
sidencia da secção agricula, é a todas as auciar 

dades, corporações, expositores, etc. que auxilia: 
ram a exposição e concorreram para o seu brilho, 


Oito do Setembro 4808-18! 
Simão dose di Lu, Sri promovida Por 
grupo dos seus admiradores. Porto, 1889, Opus. 
Eid de" paginas foi ilustrado com d retaro 
do venerando liberal em honra de que é feita &s- 

ção, collaborada. com pequenos artigos 


. Homenagem a 
ad por um 


DALHA COMMEMORATIVA DO CENTENARIO DO MARQUEZ DE POMBAL. 


P$los sstipiores srs; Marques, Gomes, Alberto 
Pimentel, Pereira Caldas, Eduardo de Sousa, Sou- 
za Viterbo, Bento da França, Martins de Carvê 

lho, Leite “Guimarães, Vilhena Barbosa, Oliveira 
Martins, Brito Aranha, Barão de S, Clemente, Jo- 
sé Silvestre Ribeiro, Josquim «' Araujo, ete, segui: 
qa e uma monica bibliographica day obras pu 


blicadas por Luz Soriano. 

É uma homenagem justissima prestada ao va- 
loroso liberal que com a espada é com a pena 
tem sido um sincero defensor da liberdade 


Steiey ú 
ALMANACH ILLUSTRADO 
SOCCIDENTE 


Para 1890] 
NONO ANNO DE PUBLICAÇÃO 


Está no prélo o Almandae Mtustrado do Ocesen- 
te para 180. E 

ficechem-se amnuncios para este almanach as- 
sim como encommendas. do mesmo. 

Dirigir os annuncios e ncommendas 


Empreza DO OCCIDENTE 
Largo do Poco Novo 


LISBOA 


Reserendos todos os direitos de proprk 
dude artiatica é Nttormria. has 


“Adolpho, Modesto & Gt—irarssones. 
25443 —RUA NOVA DO LOUREIRO 25 4 43 


